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Bairros 
operários

No actual momento em que 
tanto se pensa beneficiar as 
condições de existência das 
classes menos favorecidas da 
fortuna, para diminuir a per­
centagem terrivelmente assus­
tadora da tuberculose, uma 
coisa quasi que não lembia 
rfesta ardência de bem fazer, 
a edificação de prédios ou 
bairros onde se abrigue, em 
condições de hygiene e sani­
dade, aquelles que precisam.

Se formos d’um a outro ex­
tremo da nossa cidade, percor­
rer as habitações onde vive o 
proleiarismo, onde se agasa­
lha o que dia inteiro gasta a 
vida na otficina, já de si infec- 
ciosa, verá como é triste e pe­
rigosa essa existência que se 
definha mais á mingua de luz 
e ar, que á falta de pão.

A habitação das classes tra­
balhadoras, entre nós, é infe­
lizmente perigosa e cara.

O pobre vive, geralmente, 
em péssimas condições de hy­
giene.

Casas sem ar, sem luz, nem 
capacidade, sem condições de 
nenhuma especie, são, por via 
ue tegta, abrigo de numero­
sas familias que se amontoam 
em alojamentos tão perigosos 
quão insuficientes.

E com tudo elles pagam n’u- 
ma proporção bastante avara, 
o triste < mortífero albergue 
de sua existência.

Os proprietários dos míse­
ros e nojentos pardieiros onde 
se agasalham os menos bem 
fadados da fortuna,auferem lu­
cros bem disproporcionaescom 
a humildade das suas proprie­
dades, que antes de tudo são, 
pelas más condições de sani­
dade, açougues onde se ma­
tam os desgraçados que não 
teem, em condições, outras ca­
sas para viver.

A habitação que em ques­
tões de hygiene é um elemen­
to poderosíssimo para a vida, 
passaquasi desapercebida n’es- 
te cuidar de medidas contra 
os terríveis males que matam 
e disimam a nossa popula­
ção.

Ora em nenhuma parte co­
mo em Braga, a catencia de 
prédios para operários é tão 
manifesta e senãivel.

Aqui não ha os chamados 
bairros operários, onde as ha­
bitações feitas sobre os bons 
preceitos de hygiene, garan­
tem ao pobre uma existência 
não só barata, mas cheia de 
resguardes e prescripções sa- 
nitarias.

E em nenhuma parte tam­
bém como aqui, essas edifi­
cações se recommendam e se 
tornam necessárias.

Era uma obra meritória, 
que garanteria aos proprietá­
rios lucros certos e que daria 
ao proletário casa em condi­
ções dos seus haveres, em har­
monia com as necessidades da 
sua existência.

CALDAS DE V1SELLA
NOTAS Hlsl RICAS

DO
PROFESSOR PEREIRA-CaLDaS.

Decano do Lyoeu Central de 
Braga, ao sobrinho paterno 
Dr. Braulio Caídas, advogado 
no auditorio de Guimarães.

Carla Trigenima Konn

«Nilo... estranha historia, 
... louvar dos meus a gloria,

Camões—Z 111 K III—Lusíadas.
CCXXXII.—A formosa ala­

meda extensa ahi em Visella, e 
que na Lameiraexornava o «lo­
cal» em quartàrões ajardina­
dos e ladeados de renques de 
murta — elevando-se-lhe no 
centro um chafariz floreado, 
(pequeno em «dimensões», mas 
grande em «jorros d’agua» por 
«bicas laternaes»)—foi um dos । 
AFORMOSEAMENTOS VISEl.LEMSES, 
que «mais cuidadosamente» 
fizera effectuar o Dr. Barroso | 
Pereira — illustrado Provedor 
Vimaranense de «saudoso re­
nome».

E depois de meu já lembra­
do «avô paterno»—Domingos 
Pereira da Silva—foi «meu 
saudoso pae» Antonio Pereira 
da Silva, (incansável exalça- 
dor da «merecida fama» das 
nossas Thermas Visellenses 
por seus progressos quotidia 
nos), quem fôra encarregado 
da «manutenção vigilante» da 
alludida ALAMEDA AJARDINADA 
—e que fôra em nossos dias, 
ó Braulio, «propositadamen- 
te» destruída, sem que esse 
VANDALISMO LOCAL ÍOSSC «pre- 
ludio indispensável» para a 
TRANSFERENCIA daS noSSaS AGUAS 
sulphureas, levadas para a 
«margem actual» do Rio Vi- 
sella.

CCXXXI1I. — Foi n’essa 
AJARDINADA ALAMEDA, que O Dr, 
Barroso Pereira fizera cons­
truir uma elegante Bica Ther- 
mal, (na BOCCA d’um golphi ho), 
encimando-a com um adonai- 
roso obelisco pyramidal», ada- 

' ptado para uma inscripção la­
tina, gravada na anterior das 
suas quatro faces.

E com quanto não chegasse 
a gravar-se n’esse obelisco a 
alludida inscripção, deu d’ella 
cópia o meu «saudoso pae», 
(numa estação balnear'), ao «in- 
defesso colleccionador» de cu­
riosidades históricas—o Reve­
rendo João Pedro Ribeiro, «exí­
mio filho» do Porto e «summo 
honiaRot» das lettras patrias.

CCXXXIV. — A copia ma- 
nuscripta d’essa inscripção la­
tina—guardada por mim,«com 
outras muitas papeladas», do 
espolio de meu «saudoso pae» 
—acha-se copiada «textualmen­
te», pelo mesmo Padre Ribei­
ro, nas suas «hoje pouco vul­
gares» — senão raras talvez— 
Reflexões Históricas em Duas 
Partes, com paginação indivi­
dual em «cada uma», e «am­
bas» em Coimbra impressas em 
i835 e i836.

E acha-se essa cópia na pa­
gina 20 em latim, e na pagina 
21 em portuguez — sem que 
nem meu lembrado avô, nem 
meu leitibrado pae, chegassem 
a saber «alguma vèz», qual o 
«auctor» do original, e qual 

| o «auctor» da versão.
CCXXXV. — Eis-aqui o «con­

texto latino»;
Ob Europac restitutam Focem, 
Desidcratissimi Principia llegentia 

Os reddifun orp.vtatu n, 
Aquaeducti, Fantis, llorti 
Linsamen ta instaurata 
Corante Procinciae Questore 
P,a,iimquc cau arum Prooieore 
Francisco Barroso Pereira.

A. D. MDCCCXIV.
E eis-aqui a «versão verná­

cula»:
Entre os jubilas da Xaçla P>rtu ja-ca 
Pela líber la lo da Europa.
E mais próximas esperanças 
Do gosar a presença
Do .i.npnuls Pr,ucipe Rijeats, 
Se delinens e crccutau 
Em bonefieh Publico 
.4 obra d esta frito, 
Passeio, a jue iuct >,e melhorament > do 

banhos, 
Sendo Privc.hr da Comarca 
Francisco Barroso Pereira.

=«1814 = 
(Continóa).

Pereira-Caldas.

Tduãs cores"
TRECHOS SELECTOS.

Sublimidades da pobreza, por 
Victor Hugo:

...A pobreza na mocidade, 
quando consegue vencer, tem 
de magnifico voltar toda a 
vontade para o esforço cons­
tante, e toda a alma para a 
asp ração.

A pobreza permitte encarar 
a vida material no seu perfei­
to estado de nudez, e torna a 
hedionda; d’aqui os inexplicá­
veis anceios para a vida ideal. 
O rapaz rico tem mil distra- 
cções brilhantes e grosseiras: 
as corridas de cavallos, a ca­
ça, os cSes, o tabaco, o jogo, 
os banquetes, e o resto; occu- 
pações dos lados baixos da 
alma á custa dos mais altos e 
delicados. O rapaz pobre tem 
de trabalhar para obter o páo; 
come e, depois de comer, me­
dita. Frequenta os espectacu- 
los gratuitos, que Deus dá; 
contempla o céu, o espaço, 
os astros, as flores, as crean- 
ças, a humanidade, onde so­
fre, a natureza, em que res­
plandece. Contempla tanto a 
humanidade que chega a ver 
a alma, olha tanto pira a crea- 
ção que chega a vér Deus. Me­
dita, e sente-se engrandecer. 
Do egoísmo do ho nem que 
soffre, passa a compaixão do 
homem que pensa. Expande- 
se n’elie um sentimento admi­
rável: o esquecimento de si, a 
piedade pelos outros. Pensan­
do nos gosos sem numero que 
a natureza oflerece, dá e pro­
digaliza ás almas abertas, e 
recusa ás que se conservam 
cerradas, chega a lastimar, cl- 
le o mtllionario da intelligen- 
cia, os milhonarios do dmnei- 
ro. A raiva desapparece-lhe 
do coração a medida que a 
luz lhe penetra no espirito. E, 
no fim de tudo, é desgraçado? 
Não. A miséria de um rapaz 
não é nunca miserável. Qual­
quer rapaz, por mais pobre 
que seja, com a sua saude e 
vigor, o seu andar lesto e 
olhos brilhantes, com o san­
gue fervendo-lhe nas veias, 
os cabellos pretos, as faces 
frescas, os iabio; rosado», os 
dentes brancos e o hálito puro, 
fara sempre inveja a u n veih > 
imperador.

♦
POETAS.

Espectaculo tranjulllizador, 
por Victor Hugo, (Trad. dc 
Lopes de Mendonça):

Tudo ó luz, tu lo alegria, 
A’s branda» pet.ilas ata, 
• ’<>s palp<>8, a aranha esguia, 
A» suas rendas de prata.

A travessa libellinha
Nis aguas pura» do lago
C*o grande olhar esquadrinha 
Um mundo irriquieto e vago.

Fresoa, a rosa acarecia 
O rebento; e o rouxinol 
Canta, oheio de harmonia, 
Nos ramos, oheioa de sol.

A voz d'elle, em festa, acclama, 
iJeus que a aurora conoedeu, 
Como palpebra de ehamma 
A’ pupila azul do ceu.

Na espessura; sobre o tojo, 
Tímida, a corsa medita;
Ouro vivo, em verde estojo, 
O escaravelho palpita.

De dia, a luz resvala
Com ar de convalescente;
Lança os olhos de opala 
Caricias do ceu clemente.

Abelhas e trepadeiras
Beijam, rin lo, o volho muro; 
Despertam quentes as leiras, 
Prenhe» do gormen obscuro.

Ah! ooin quanta graçi viva 
Tudo pousa! A luz no monte, 
Na corrente a «oinbri esquiva, 
O ceu azul no horisonte!

Brilha a campina, a deveza 
Palpita de amor intenso...
Homem! folga! a n.itureza 
Sorrindo mysterio immenso.

*
DEFINIÇÕES E IDEIAS.

A experie icia c divergi e 
resulta boa ou má consoante 
as naturezas. Os b> ns tor- 
natn-se melhores. Os maus 
fazem-se péssimos. — Victor 
Hugo.

As brutalidades do pro­
gresso denominam-se tevolu­
ções. Terminadas cilas, reco­
nhece-se isto; que o genero 
humano foi maltratado, mas 
avançou.—Victor Hugo.

TROVEI RO.
D’«O Livro das Soledades»:

Um sopro, um nada, uma nuvem 
Tolda a pureza do cou;
Brilha a belloza um momento 
E n'um momento morreu.

E’ que o destino dag causas 
Lembram destinos humanos: 
Duram as rosas um dia;
Mas os oyprestes cem annos.

*
MAXIMAS E PENSAMENTOS.

O homem de genio sem dei­
xar de ser elle mesmo, é sem­
pre outro.

* Não se é homem de espi­
rito por ter recolhido muitas 
ideias, como se não é bom ge­
neral para dispôr dum grande 
numero de soldados.

* O maior desejo da mulher, 
é ser desejada.

*

DITOS E GR/CEJOS.
Dizia um philosopho mc- 

diocte;
— Eu sou como Socratea; 

sei que não sei nada.
Respondeu-lhc quem o ou­

viu:
—Por infelicidade sua, tam­

bém eu o sei.

CARTEIRA ELEGANTE
Fa»em annos:
II je, a exc snr • D. The- 

reza Pereira da Silva Menezes 
(Bertiandna).

Quarta feira, o snr. Antonio 
Gaspar d’Arauj».

— Encontra-se em Barcellos, 
o snr. D. Antonio Barroso, bis­
po do Porto o nosso illustre as- 
signanta.

— Passa inooinmodada de 
saude, a esjxMa do snr. Vasoo 
Jaoome Pereira de Vasoonoel- 
los, nosso presado oubscriptor.

—Parte ámanhA para a ca­
pital, o snr. I). Josó de Siquei­
ra (S. Martin ho), nosso estima­
do assignante.

—Está restabelecido dos seus 
incoinmodos, o snr. Antonio Jo­
sé Marques Gomes, digno ve­
reador municipal d'e«te conce­
lho e nosso caro subscriptor.

— Retirou para Lisboa, o sr. 
dr. Casimiro de Souza Mene­
zes, illustre inspector da» obras 
do norte e nosso estimado assi- 
gnante.

—Está justo o ois-unento do 
snr. Anthero de Figueire lo, oom 
a exc m' snr.* D. Lauru Furta­
do d’Antas, 6111 s do snr. couse- 
Iheiro Furt i lo d'Ant is, desetu- 
burgidor ll tilaçlo do Porto.

—O snr. eonselhein* Carlos 
di Cunh i Pimoiitel, nosso o iro 
subwriptor. ji sc enjintra res- 
tibolecido. o que devoras esti- 
m im ■».

— Partiu pira FamnlioAo, o
. nosso assignante snr. dr. JoAo 

Ignacio Uorreia digno
delegado do procura lor regio 
n’aquella c >m iroa

—Vimos aqui, o snr. oonse- 
Ihoiro Bornar lino Machado, len­
te da nossa Universidade.

— Esteve entre nó», o snr. 
Amiro d1 Azevedo Araújo e 
G nn i. digno administra lor do 
cmodhi le Villi Verde e noss» 

| pro» 11 > a<-ig । inte.
— Eie»ni’i-»e restabelecido 

d M sius incominodos, o snr.
। visconde do llarcavellos, nosso 

illustre «ubseriptor.
— ltegre»S"U do Porto, o «nr. 

Antonio d’Araujo Co»ta, abas­
tado capitalista d’estn cidade e 
nosso estimado subscriptor.

—Tainbem d'alli retirou o 
snr. Antonio Lino da Cunha 
Sotto Maior, nosso prosado as- 
signants.

— Está enfermo, o que deve­
ras sentimos, o nosso querido 
amigo snr. Ernesto de Vuscon- 
cellos.

— Embarcou quinta-feira em 
direcçio á índia, o nosso con­
terrâneo snr. dr. Francisco Pei­
xoto Vi<-ira, digno secretario ge­
ral d’alli e filho do nouo caro 
assignante »nr. Antonio Maria 
Peixoto Vieira.

—Retirou do Porto, o snr. 
Manoel da Silva Braga, inspe- 
ctor interino do serviço d’inoon- 
dios e nosso prosado subscriptor.

— Encontra se nas saas proprie­
dades, o nosso assignante snr. 
José Pinto Barboza

— Passa algo incoinmo lado, o 
nosso amigo e subscriptor snr. 
Antonio de Faria.

~ FACTOS MEMORÁVEIS"
M tRÇO

9—^aida de Pedro .Alvares 
Cabral, com destino para a 
Indta, e descobrindo o Brasil, 
em IbOO.

10—Sortida de Faro no Al­
garve, travada entre li bei aos 
e legitindstas, «m IFBd.

«

Privc.hr


II -Combate da Villa do 
Pnmbil, em 1811 , duota pa 
triotica na inv»»’> > f anoexa oon- 
tra o n»MO paiz)

12—Entrada do exercito an- 
tjlnhun ••ui Borden». (França), 
havendo já o* habitante» aoola- 
mado o» Bourbon», em 1814.

13 — Peaoiiberta do planeta 
Urano pelo ai trono mo inglês 
Hrrachel, em 1781.

14 Instituição da Ordem de 
Chriato em no*ao paiz, pelo rei 
D. Diais, eiu 1319.

15 — Sortida da Taça de 
MarvAo no Al-mtejo, em nossas 
luctaa fratricida», em 1834.

EXPEDIENTE
Como com o ■•* *04. 

lermlnaaae umn arrie do 
n***o perlodico. «nd»-»e 
a proceder & cobran* 
^a. eapernndo doa noaaoa 
Innumermri» leitores, o 
favor dr. como «emprr. 
serem prompto* nos res- 
prcUtos pncamenloa. pa­
ra e«i<ar transtornos dr 
administração.

DIA A DIA
Cbronicn Iteligiosn

Hoje :
Missa cantada, tis 9 horas 

da manhã, no templo do Se­
minário.

— Terço e bençío do San­
tíssimo, ás 3 horas e meia da 
tarde, na capella do PaÇ >

—Nos templos da Concei- 
ção e S. Lazaro, terço e bên­
ção, ao fim da tarde.

A'manhã:
Começa a novena de 4, Jo­

sé, na egreja de >. Lazaro.
Terça-feira, 11 de março

S. Cândido c companheiros, 
mariyres.

Quarta-feira, 12
S. Gregorio Magno, papa c 

Dr. da Egreja.
Quinta-feira, 13

Santa Sancha, infama dc 
Poitugal.

Hexta-feira, 11
Procissão das L idainhas, na 

Cathedral.
Habitado, 16

8. Zachurias, papa e Santa 
Matrona, natural d'csta cida­
de.

ProcissAw dr Pnsass
No proximo domingo, sae 

do templo do Seminário, a ma- 
gestosa procissão de Passos, 
encorporando se n’ella, a ir­
mandade dc Santa Cruz, alum- 
nob do seminário conciliar e 
muitos anjinhos, sendo condu­
zidas em andores, as imagens 
do Senhor dos Passos e de 
Nossa Senhora da Soledade.

Fecha tá o préstito, uma for­
ça dhnfanteria 8, com a res- 
pectiva banda.

Seria conveniente que a di­
gna Meza dc Santa Cruz, re­
solvesse que a procissão se 
reahsasse um pouco mais cedo 
que o costume, porque todos 
os annos acontece que muita 
gente que aqui vem de fóra 
para a ver, sc retira sem po­
der lograr esse desejo.

--- ---------------
Convento <1m« TUrm»»

O nosso illustrc assignante 
e digno deputado d’cste distri­
cto snr. visconde da Torre, 
teve quinta-feira uma confe­
rencia com o snr ministro da 
fazenda e com o snr. director 
geral dos Proprio» Nacionacs, 
sobre a cedência do edificio 
do convento dc Santa There- 
za, ao Asylo dc S. José, d’c$ta 
cidade.

A entrega do edifício, será 
feita depois de se proceder, ao 
respectivo inventario.

K»le pcrloillro, euMa 
apt-ua» too rela pur tvi- 
are.

L»n»prrrnnr«
Expõe-se amanhã o Sagra­

do Lauspercnre, no templo 
do Populo; quarta-feira, em 
Maximinos; e sexta-feira, nos 
Remedios.

A’ poliria
Ha dias, que por ahi ap- 

parece o lavrador Narciso Lo­
pes, da ireguezia de Lama- 
çães, implorando, dos tran­
seuntes, uma esmola, que o । 
ajude nos prejuízos de um boi 
que lhe morrera.

Ora isto não se explica nem 
se deve permittir, quando en­
tre nós existe uma associação 
de classe, instituída, proposi- 
tadamente, para cobrir o pro­
prietário agrícola d’estes inci­
dentes.

—De novo lembramos ao 
snr. commissario de policia, a 
necessidade de reprimir se­
vera e rigorosamente, o facto 
de alguns paes, sem escrúpu­
lo, mandarem seus filhos, ain­
da creanças, estender a mão 
á caridade publica.

- >- —
Ncplenarlo

Na próxima sexta-feira, co­
meça o Septenario de Nossa 
Senhora das Dôres, nas se 
guintes egrejas:

Congregados e Remedios, 
de manhã, e no ('.armo, As 6 
horas da tarde, com exposição 
do Santíssimo.

UymnHMici* 110 Ijceu
Ao snr conego Correia Si­

mões, reitor do lyceu central 
d^ta cidade, chegou ordem 
superior, aiim de acceitar o 
generoso ofterecunento que o 
snr Antonio de Macedo Cha­
ves, tenente-ajudante da 5 * 
brigada d’infanteria, havia 
feito, ha tempos, ao illustrado 
reitor d’este estabelecimento 
dhnstrucção, promptificando- 
se a proporcionar aos alum­
nos matriculados, o ensino de 
gymnastica racional.

nnpIlMUdo
Na paroehial egreja de Ma- 

ximinos, baptisou-se hontem, 
solemneinente, um filhinho do 
nosso presado assignante snr. 
João d’Oliveira.

Do neophito a quem foi 
dado o nome de Domingos, 
serviram de padrinhos seus 
avós, snr. Domingos José Fer­
reira e a snr.* D. Maria Rosa 
das Maravilhas.

Relaçdo do Porto
O tribunal d’esta Relação, 

negou provimento ao aggravo 
civel de Antonio Fernandes 
Braga, d’esta cidade.

Eiaiur» »ln(ularr»
Nos claustros do lyceu cen­

tral d’esta cidade, está atlixada 
a nota dos alumnos que re­
quereram inscripção no ensi­
no domestico e para exames 
singulares, no presente anno 
lectivo, assim como dos que 
por falta e deficiência de do­
cumentos, deixaram de ser 
inscríptos.

Agmciuilu
Com o ofnciaiato de S. Thia- 

go. fui agraciado, peio gover­
no de >ua Magestade, o nosso 
presado assignante snr. José 
Gome» da Silva Mattos, illus­
trado secretario da camara mu­
nicipal d'este concelho, a quem 
felicitamos.

Clrrulo Culliulleo
Realisa-se hoje, pelas 6 e 

meia noras da tarde, uma con­
ferencia para todos os socios 
do Circulo Cathoiico d’Opera- 
rios d esta cidade, se ido ora­
dor o snr. dr. Manoel Alves 

| de Moraes, distincto advogado 
do ^orto.

O «crvico do turrei»
Já foi em parte, attenJida, 

a reclamação que aqui se fez 
sobre o serviço do correio

O snr director d’aquella 
repartição, mandou qoe, ao 
serviço de recepção e exp-di- 
ção, fosse posto mais um em- 
pre;ado, o que já facilita, um 
pouco, mais aquelle expedien­
te

E’ de crer que ainda ver am 
a ter uma resolução favura- 
vei os demais reparos que so­
bre o assumpto se fizeram, e 
que tanto se recommendam pe­
lo interesse que d’el!es dima­
nam para o publico em t eral.

I napertor doa Incendi»»
O governo auctorisou a ca- 

mara municipal d’este conce­
lho, a pôr a concurso o logar 
de inspector dos incêndios.

Capcllo
O nosso conterrâneo snr. 

dr. Elysio de Moura, toma 
capello na Faculdade de Me­
dicina, da Universidade de 
Coimbra, no dia 23 do cor­
rente.

M. doa*
Realisa-se no dia 19 do cor­

rente, a festividade em honra 
de S. José, no templo dos 
Terceiros, promovida pelo 
Circulo Cathoiico, havendo ás 
7 horas da manhã d’aquelle 
dia, missa resada e commu- 
nhão geral, e ás 11 horas, 
missa cantada a grande ins­
trumental, exposição do San­
tíssimo e sermão pelo revd.0 
Gaspar da Costa Roriz.

Paaarlo de recrelu
Um grupo de cyclistas do 

Porto, projecta para breve, um 
passeio em bycicleta ao pit- 
toresco local do Bom Jesus 
do Monte, achando-se já ins- 
criptos grande numero de ex­
cursionistas.

InstrueçAo publica
A snr.* D. Maria d’Araujo, 

professora da escola da fre- 
guezia de Santo EstevAo de 
Penso, foi transferida para a 
de Lomar, no logar da Bou- 
cinha, d’este concelho.

— Foi provida, definitiva­
mente, para a escola da fre- 
guezia de Tadim, também de 
este concelho, a snr.* D. Gut- 
Ihermina de Macedo.

Pilo de NmiiCo Sutonio
A caixa das esmolas do Pão 

de Santo Antonio, da egreja 
dos Terceiros, rendeu duran­
te o mez findo, 1720980 reis.

Aa*eaibleiaa ceraea
Por falta de numero legal 

dc socios, não se realisou no 
passado domingo, a assembleia 
geral do Monte pio de Santo 
Antonio, ficando addiada para 
hoje.

— Pelo mesmo motivo, tam­
bém ficou adiada para hoje, a 
assembleia geral do Club de 
Caçadores, d’esta cidade.

Oerorrenrla» 
rurrecciunnr»

Responderam, em policia 
correccionai, no tribunal judi­
cial d’esta comarca, Antonio 
Joaquim da Rocha e Joaquim 
Pereira da Silva, arguidos de 
furto, pelo que foram con- 
demnados em 40 dias de ca­
deia.

Rendimriit» do «Arneiro
Este sanctuario, teve du­

rante o mez findo, o seguinte 
rendimento:

Bemfeitmes, bóõoo; prato, 
1355to; esmolas m cidade, 
12^020; estampas, 9^020; to­
tal, 41*559 reis.

A* Sociedade <Ie
KlectricIdMde

Lembramos ao digno dire­
ctor d’esta sociedade, a con­
veniência de repaiar e dar 
uma nova distribuição ás lam- 
padas que illuminam a Arca­
da

Assim, não só são d’um ef- 
feito desagradavel como se res­
tringe o seu poder illuminan- 
te.

Collrgio de «. Thuinni 
d’Aquino

Teve um cunho deveias in­
teressante, a festa escolar que, 
hontem, se realisou n’aquelle 
acreditado estabelecimento de 
instrucção e que é, sem duvi­
da, uma das primeiras casas 
de educação da nossa provín­
cia.

A fórma, verdadeiramente 
pedagógica como alli se mi­
nistra a instrucção, faz com 
que os seus alumnos sejam, pe­
lo desenvolvimento das suas 
faculdades e progresso de seus 
conhecimentos litterarios, os 
primeiros que se apresentam a 
dar provas publicas no nosso 
lyceu.

A festa, onde vibrou inten­
sa e alegre a nota da mocida­
de, foi uma prova evidente do 
amor paternal como alli são 
tratados os collegiaes.

Prrmio» pecuniário*
O conselho superior dins- 

trucção publica, resolveu, na 
ultima sessão, conceder pre­
mias pecuniários a alguns pro­
fessores primários d’este dis­
tricto.

Eeeo» milllare*
Foi transferido para o dis­

tricto de recrutamento e re­
serva n.° 3, de Vianna, o snr. 
Souza Moraes, capitão d’infan- 
teria 8.

— Offereceram-se para ir 
servir no Ultramar, os snrs. 
Ayres Luiz de Castro, tenen­
te dhnfanteria 8 e os 2.0’ sar­
gentos do mesmo regimento, 
Francisco Julio Callejo, nosso 
estimado assignante, João Ma­
ria d’Azevedo e Belisario Viei­
ra da Fonseca e Silva..

Para a cadeia
Deu entrada na cadeia civil, 

Ernesto Eduardo Exposto, ca­
sado, caiador, da freguezia de 
Lomar, arguido d’abuso de 
confiança.

—Também alli foi recolhi­
do, sendo entregue ao poder 
judicial, João Joaquim de Frei­
tas, latoeiro, do Monte d’Ar- 
cos, accusado d’aggressão.

Remiaaão dc recruta*
O producto das renissões 

do serviço militar, no distri­
cto de recrutamento e reserva 
n." 8, com séde n’esta cidade, 
durante o mez findo, foi de 
2:600^000 reis.

Vaccina
Foram vaccinadas, quinta- 

feira, no commtssariado de po­
licia, 14 creanças.

Falleclmenlo

Na residcncia paroehial de 
S. Lazaro, succumbiu quinta- 
feira, o snr. padre Joaquim 
Manoel Fernandes de Miran­
da, de 80 annos d’edade, na­
tural da freguezia d’Ourem, 
concelho de Montalegre e ab- 
bade aposentado de S. Jero- 
nymo de Real.

O finado era irmão do snr. 
padre Antonio João Fernan­
des de Miranda, abbade da 
freguezia de S. Lazaro, d’esta 
cidade.

A toda a fa nilia dorida, os 
nossos sentidos pesames

itheneu Commercial

Como sempre, foi cheia de 
encantos a reunião que a digna 
direcção do Atheneu Commer­
cial offereceu, hontem, ás fa­
mílias dos seus associados.

A conferencia que o snr. 
conselheiro Bernardino Ma­
chado alli realisou, e que foi 
por assim dizer a nota saliente 
d’aquella festa instructiva, as­
sombrou pela nitidez da argu­
mentação, fluência e vivacidade 
da phraseologia.

Ó thema d’aquella impor­
tante palestra instructiva, foi 
—Liberaade e Religião, que o 
illustre conferente desenvol­
veu com perícia de mestre, 
n’uma suavidade de linguagem 
que prendia pelo burilado e 
escolhido da phrase pela força 
do argumento.

Depois dançou-se, anima­
damente, tornando-se inte­
ressantíssimo o cottilon, que 
foi como que uma surpreza 
para os tnnumeraveis convi­
dados.

O serviço primoroso e va­
riado, sendo digna de elogios 
a direcção, que mais uma vez 
comprovou a sua fidalguia de 
bem receber.

Pela nossa parte, renovamos 
muito agradecidos, a gentileza 
do convite.

Portaria de louvor

Foi louvado pelo ministério 
das obras publicas, o snr. vis­
conde da Torre, que cedeu 
ao Museu Ethnologico Fortu- 
guez, duas estatuas romanas 
de subido valor prehistorico e 
que ha muito existiam no seu 
solar de Soutello.

Xota» da policia

Antonio José Ribeiro, do 
Areal de Baixo, freguezia de 
S. Victor, queixou-se contra 
Antonio Alfredo, o «Ruim», 
casado, caiador, da mesma 
rua, por espancar <Jfeçi£ a 
própria mulher e injuriando^ 
de palavras obscenas. Ao tri­
bunal.

—Foi communicado ao re­
gedor de Palmeira, afim de 
fazer intimar a comparecer 
amanhã, na esquadra, Jero- 
nymo, o «Brilhas», casado, 
lavrador-caseiro, do logar da 
Fonte, d’aquella freguezia.

—Também foi participado 
ao regedor de S. Martinho de 
Dume, para fazer intimar Joa- 
quina Ferreira, viuva, do lo­
gar da Estrada na Carvalhei­
ra, a comparecer ámanhã no 

| commissariado de policia.

Theatro de «. Cleraldo
Temos n’esta casa d’espe- 

ctaculos, quarta e quinta-feira, 
duas recitas d’assignatura, pela 
companhia do theatro Carlos 
Alberto, do Porto, subindo á 
scena a magica em 3 actos e 
12 quadros—«O Chapim de 
Crystal» ou «A Gat’ Borra­
lheira» e a zarzuella em 4 
actos—«Os Madgyares».

Movimento do Hoapllal
No dia t de março, o mo­

vimento de doentes no hos­
pital de S. Marcos, era o se­
guinte:

Homens, 178; mulheres, 136 
e na enfermaria da cadeia, 8.

No banco—Consultas: ho­
mens, 24 e mulheres, 24; cu­
rativos: homens, i32 e mulhe­
res, 116.

Reiatorlo

Pelo relatorio que temos 
presente da associação de soc- 
corros mutuos dos Fabrican­
tes de Calçado, vê-se que a 
receita foi de 364<Ji 55, a des- 
peza de 3201J295 e havendo um 
saldo de 430870 e ficando o 
capital da associação na im­
portância de !:3i606t5 reis.



PUBLICAÇÕES
Kevi«ta Contempora- 

nea.-Numero eapecial a 
Victor lluso.—Recebemos o ; 
n o 4 da excellente public iç10 ।
de arte, lettras e scienoia—»Re- , 
vista Contemporânea, que se | 
publica em Lisboa, sob a dire- 
cçAo do nosso oollega Decio Car­
neiro. E’ especialmente dedica­
do ao grande poeta Victor Hu* 
K0. O numero é mu to lindo e 
deveras notável. Para confir­
mar a nossa asserção, bastara 
reproduzir 0 summario que cons­
ta do seguinte:— Guerra Jun­
queira a Victor Hugo; 0 ho­
mem e 0 escriptor; ponto de 
vista anthropologico; escorço bio- 
graphico: antes do exibo; Kapi- 
da noticia bibliographica; poe­
sia, theatro, romance, varia, 
Trechos da obra: prosa e verso, 
pensamentos de Victor Hugo; as­
pectos ane loeticos; o poeta ena­
morado Hugo ciumento, Hugo 
espiritista, etc; Algumas opiniões 
sob.e Victor Hugo. Como se vê 
»óte numero especial da «Nevis 
ta Contemporânea., da uma 
perfeita smthese de Victor Hu 
goeasua obra. Numero que 
deve ser lido por quantos dese­
jam acompanhar o movimento 
litterario contemporâneo. O nu­
mero especial da . Revista Com 
temporanea», custa avulso 
reis"Para os assignante» n&o ha
augmento de preço. Kedacçào^e 
administração, rua do Ouro,

mosos romances que a Compv | 
nhia Nacional Editora, anda a . 
publicar. Cada volume unp^’ \ 
8o em magnifico papel, 100 reis. j 
A’ venda em todas as livraria*.

-l.a Ullim» Moi“—• J!X 
erti á venda o n.° 789 d’este 
interessante jornal de 
que vem ornado de hndis» mos 
figurinos, proprio» da actua es­
tação. 0 cortado é de
uma lindíssima camisetta p 
creança de 3 a 4 annos.

Este excellente semanariocus­
ta apenas 65 reis, fóra de Lis­
boa, e assigna-se n está cida> 
na Livraria Escolar, dos snrs 
Cruz & C *, ou direotamente na 
Casa do Agente Milões, rua la 
Padaria, 32 2.’—Lisboa.

posta

Restaurante Âncora dOaro
Hu» do» CapelUMa-. »»

BRAGA-
N’este conhecido hotel e 

restaurante, acceium-se com- 
mensaes por um preuO rela 
tivamenie diminuto.

258—Lisboa.
_O Moberbo Orenoco.- 

D’este maravilhoso romance da 
Julio Verne. acaba de ser dis­
tribuído 0 fascículo n 0 14, que 
mais vem salientar 0 valor das 
publicações da Companhia Na­
cional EdiW*, de Lisboa.

O abaixo assignado, de­
clara que continua a se­
guir o seu curso de me­
dicina e cirurgia.

A morte inesperada dc 
s .1 nae, obstou a que con- 
corresse, n'esu 
ao magistério secundário, 
o que fará em occasião
opportuna.

Porto, 8 
1902.

José

; Contra a queda dos 
cabellos e caspa

1 loção axtiseptica nx 
PILOBORINA

dc Março de

Vwtnte Braga.

Comarca de Bra^a

No dia 23 de março 
proximo, por 11 horas a 
manhã, á porta do tribu­
nal e pelo cartono do qum 
to officio, se ha-de pro­
ceder á arremataçao do 
seguinte:

O direito e acçao a 
uma 8.* parte do campo 
1. t o,randeira. allodial,

Segundo o. reconto» trabalho» .
Dr. S.I»- I 

raud. a calvície prematura, ain 
da nas pessoas por herediti 
dade predipuata» a esta doenç 1, 
é dependente da seb.-rrehoia ^r- 
duros» (acn. ss^esa concho. 
que tem por agente um para» 
ta do natureza microbiana. Do* 
trmr este parasite por mem <ie 
antisépímo» osp^ ies. eis em que 

L n racional tratamento consiste o racion
de esta doença. A bogao 
gótica de Pilobomms, prepara­
da sobre estas b^rs, tem com­
provado, com seus «•P1®"11’1?* 

1 resultados, as asserções do dis 
I tincto medico franoe».

Deposito geral t

Rua Nova de Sou»». 37 a 41
BRiãGA

A’ venda na Barbearia Bra-
ga & Filho, praç 
5. Martinho.

A. PilulM Pink.
'ti A 

veX em* toda» *• ph*'"»*®’"1 

pelo preço de 1 Deposito
e 5Ô000 rei. b caixas^ t^l 
geral P«ra Portugal, d*01 .
tis & C.\ rua do Moumn o 
Silveira, 85-Porto. (26a)

6
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O mo snr. Josó Teixeira, 
empregado do eoinmercio, no 
Porto, de 33 anno» delade, au- 
Ctori.» no» a publicar uma im­
portante declaração, a propo- 
sito d’um acontecimento em par­
tida dobrada, que »e deu oom 
elle. Ahi vae a carta, a que 
não mudamos nem uma »ó pa-

produz pão = Vinho, vae 
r -- valor de reisá praça noagradecimento

O abaixo assignado, 
agradece por este meio 
aos seus ex-condiscipulos 
e contemporâneos na Uni­
versidade, Antonio Esme- 
riz. Macedo Barbosa, Cas­
tro Gavinho, Carlos Bal- 
bino Dias, Manuel Dias, 
João Novaes, Domingos 
Pereira e Mathias Moura, 
as expressões de condo­
lências que se dignaram 
enviar-lhe por occasiao do 
fallecimento de seu cho­
rado pae.

Egualmente agradece 
aos velhos amigos, P.e An- 
tonio José de Carvalho e 
p.e Manoel Justino lelles, 
seus contemporâneos no 
Curso de Theologia.

Porto, 8 de Março de
>9O2. W>

José Vicsnte Braga.

A RAINHA S\NTA
GRANDE ROMANCE HLT0R1CO

Illustrado com txpltndidat 
gravuras » dsromos

A primeira caderneta contêm 
24 painas in-V, p*^. ««P6; 
rior, com 5 gravuras e vinheta» 
n um lindo chramo a core». 
e O melhor romance histonco e 
,nai» bem illustrado, em di.tri- 

bUCm primoroso brinde aos as- 
signantes e um quadro repre- 
brando u Vssta ds

Cailerm ta» wmanae. de 
Painas illustrada», 60 reis e 
□o» mensaes do 120 pagm», 
300 rei». , , T

Pedidos de assignatura, a U 
vraria Editor» Guimarães, Ll- 
Vb?nio A C.% rua do S. Roque, 
110 —Lisboa.

2O»8oo.
O direito e acçao a 

uma 8.‘ parte do Campo 
da Poça, allodial, Prod“ 
não e vinho, com agua dc 
La e rega, vae â Pr.ç. 
no valor de 110^27 5 reis.

O direito e acçao a 
uma 8? parte do Campo 
das Juntas, allodial, v 
duz pão e vinho, vae â 
pV™ valor de 31^200

lavrinha:
.Eu abaixo assignado, 

rador na rua de Cedofmta, n. 
13 d’esta eidale, declaro que, 
tendo padecido durante se.» an- 
no. de grande prisão de ventre, 
obtive oura completa de t,l 
commodo com o uso das pdnCs 
Pmk- Mais declaro que m n u 
mulher colheu com a» mesma, 
pilulas magnifico, resultados na

Fa*
—Mais um numero aoa- 

distribuido, e tio in-

_ Encyclopcilí»* <!«*
niHía*®
ba de ser-------  
tereseanm vem que nàç.podemos 
furtar nos ao praser de publi­
carmos 0 titulo das suas vana-
dissimas secções:

Historia de Inglaterra Poe­
sias Typos e caracteres, Ethno- 
graphia, Jornalismo portuguez, 
Sociologia, Educação physu», 
Poly^aphia, Contos e novellas, 
Marinha, Questões sanitarias, 
Bellas artes, Monologo», Apon- . 
tamentos histórico», Theatro por- 
tuauez, Medicina, Monumentos 
histórico», Agricultura Mosai­
co, Litteratura postal, Arte ou- 
huaria, Secção recreativa, Ane- 
doctas, Ephemerides. O preço 
d'esta publicação é modim^mo 
pois é unicamente da «00 reis 
por anno e assigna-se na. erapre- 
ía editora de Lucas-b ilhós rua 
do Diário de Noticias, 93-Lis-
bo».— Oa Myaterioa «1» »n- 
qui.if*0. — Está em distri­
buição a caderneta n.® 50, do 
2 « volume d’este romance hw- 
torico, que tanto se recommen- 
da, nao só pelo minucioso das 
suas descripções, como pela be ­
leza das suas gravuras colori­
das. Assignatura em toda» as 
livraria» e na Companhia Na­
cional Editora—Lisboa.

-Caricia- d um«*
_E’ O titulo do 8-° volume da 
«Bibliethec» Horas Rou»antp 
cas» e que foi di.tnbmdo pel» 
conceituada Companhia Nacio­
nal Editora de L.sboa. Cada 
volume Testa 
bhothec», custa apena» IjW rei.. 
E’ tr.iducção do snr. Eduardo 
de Noronha.

__ IKgulameula K 
do. .erviço. -e -u-e e 
feeneSeencia publica— A 

«Bibliotheca Popular de Legi 
|ação>, com séde na rua. de 5. 
Mamede, Hl, 
das— Lisboa, acaba de editar 
este novo Regulamento, sendo 
0 seu custo 300 rei», (franuo de 
^.lavra <le Moldada. 

__Mai» um livrinho da precto»» 
«Bibliothee» Horas 
c .s., traduoçâo 
blicista snr. Anmbal d Ateve 
do E’ o 9.® dessa serie de ta

ANÚNCIOS

do

dia

edital
Camara Municipal 
cidade e concclbo 
Braí»1'

Faz saber que no 
17 do proximo futuro mez 
de Março, pela 1 hora da 
tarde, e em sessão da mes-

reis.
Estes prédios são si-

tuados na freguezia de Te-

ma, serão arremaiuaus, e 
licitação verbal, un» tron­
cos de arvores para ma­
deira, n’um só lote, os 
quaes se encontram no 
jardim publico d esta cida 
de para conhecimento dos 
interessados, sendo a ase 
de licitação, 12.5000 reis.

Um pedaço de terra, 
sito na freguezia de Ta- 
dim, allodial, produz pao 
e vinho, vae á praça no 
valor de 36®6oo reis. _

Todos estes prédios sao 
situados n’esta comarca, | 
e vão á praça por dehbe- ( 
ração tomada no inven­
tario de menores, por obi- 
to dos inventariados Je- 
ronymo Martins do Mon­
te e mulher Mana Martins, 
moradores que foram em 
Tadim, no qual é inven- 
urianti Joaquina Martins 
Ferreira, viuva.

Fica por conta dos ar­
rematantes, toda a contri­
buição de registo.

Pelo presente, sao cita­
dos quaesquercredores in­
certos.

Braga, 24 de Fevereiro 
de 1902.

(338) Vi-
O juiz de direito, 

Pessanha.

O escrivão do ó.® oficio, 

José Antonio Pereira Braga.

Braga e Paço do con­
de Fevereiro de 
José Gomes dacelho, 24

Sdva e Mattos, secretario 
da Camara, o subscrevo.

O Presidente da Camara, 

José Julio Martins Ssp^ra. 
(341)

Os Mysterios da laquisiçi)
pon

F. gomes DA SILVA
Obra illustnta a 0^, p.r 

M moei de Maoe b e Rq-»

„wel de lux», mignifinmiute 
impresso em typ» eUevir, com 
Ulll i form hí»s">‘ 1, estampi a - 
oôres, 120 reis.

cura da anemi. »
Essa oura do duas doençi», 

tão pouoo parecida* um» com 
outra, mas, que re dm mte pra- 
veem de sangue p-bra e ent.n- 
queoido, patente, p.r modo evi- 
dente 0 acção das pdula»
Pmk nas moléstias, que arn- 
v*m prinoipalmente d 1 tal po­
breza sungmnet. No caso do 

| ill — «nr. Teixeira, trata »e d u 
Ima prisã) de ventre tenwua, 

vinda da inflimmação dos intes­
tinos ou d’uma paralysi» dos 
musculos intestmaes. O» »y>u- l 
utomas »ão nomercoe moom- 
Ldos digestivo. I

peteooia, dôres de cabeça e ato , 
congestões, tudo lá esta a mam- ; 
festal a. Circulação defeituosa ( 
do sangue, que é p bre, máu 
funocionar do ^nnago. O» 
feitos manifestos das l . l >nK 
na saude do dl “ snr Teixeira, 
convém recommendal-o» para 
oa*o. semelhante* A. I dul». 
ai£iram direotamente na recon.- 
tituição do sangue, por cujo in­
fluxo voltaram as força» oom a 
vida; foram se o» rastos du ane­
mia do ill.»’ Teixeira, que e.- 
U disfruotando o exito do reme­
dio contra esse mal, tio cara- 
Cteri.»do pel» fraqueza geral 
do doente, que emp dlideoo, oom 
o» lábios descórado», e que vae 
aoffrendo de dôres de oabeçt, 
de pontadas, etc. A oomvta re­
pugna lhe. nada lhe sabe, a. 
digestões são ma* • •d 1 *

Pmk triumpham de tio molesta 
enfermidade, assim con» t*m-

Albnn»

Arciieolo^1 CbrisU
Descripçto historio» do to U» 

a» egnií, «ratono^
cruzeiro., e outro» monumento. 
<le Brag» e Guimarães. _

Publicação commemorativa do 
Jubilou Univer.nl d® Ann0 
to illustrada oom bd 
vuras do. monumentos religioso. 
Zis notavei. das du». cidade, 
do Minho. .

Cada exemplar, oom 3W P» 
gina., 16000 rei».

A’ venda nas pnnoipM» Uvra 
rias do reino.

chlormo,bem são etfmaze» na 
na neurasthenia, na fraque» 
geral, doença» J’estamago e nos 
rbeumatismx.

A um moliço foi cmfialoo 
encargo de reapon ler gratmt v 
mente a toda, as informações 
relauva. A. Pílula* Pm\ '1°“ 
forem pedi la» aos snr». Jauw* 
Cassei* A C?, n > Porto.

Os amores de Margarida 
de Borgonha

Grande romance Tamnr, de 
Wpa e e.oada, illustrado com 
217 esplendida, gravura».

Um drama d amor violento e 
terrível; personagens hutortoos 

, talo, emn ver ia leira rigor 
wien|i«oo; personagens de phaiy 
tasia coneto los com a ma.. 
lenta imaginação-ta*. são .m

. . Mnitaea < •» iinme*»»elemento* capita”»
sucoewo d>*l* “br“

ÍVoç», tM) "ií ®d‘ U‘ ,prn v 
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DROGARIA CARDOSO
GERENTE—Francisco José de Faria Guimarães 

Empregado que foi durante 26 anno», da Drogaria do Dowinguinno» 
(do Exo ■“ Snr. Vieira Machado)

ANNEXA A’ ANTIGA

Pharmacia dos Orphãos
Completo aorlido de llnlaa, «rmiarn. rlmenlo», olco«. 

brorhaa, pincel» e todos os mais artigos referentes a drogaria, 
que fornecemos ao» melhores preços do mercado, aempre de gualidade 
« pureza garantidos. Fornecimento de phurmacia», confecção de phar- 
macias portáteis, etc. Perfumarias.

LABORATOFJO CAMAR A PESTANA 
ANNEXO Á ANTIGA 

PHAKvlAClA DOS OHHHÃOS
Direotor olinioo: OR. PINHEIRO TORRES, medico cirurgião pela Uni- 

▼ersidade de Coimbra.
Preparador: JOlO CARDOSO, pharmaceutioo, oom estudo» especiaes 

de analyxc. feitos »<>b a direcção do Exc Snr. Dr. Alberto d'Aguiar, 
lente da Escola Medioo-Cirurgica do Porto.

Analysos chimica», microscópicas e bacteriológicas, applioadas á 
clinica, industria n agricultura. E»lrrlll»nç*r«, Moro» e Incei» 
na». I.rltc» r»<rrilinndo».

PHARMACIA DOS ORPHÃOS
(Fundada em 1791)

(304) SERVIÇO PERMANENTE
PMAÇA MVNIClPAn—HRACI «

CONFEITARIA CENTRAL
í t imn % 11,01 v * • » ILum%i u .uaviiuij

TD K

Antonio .Joaquim do Carvalho
KU\ DX S. J Ao N." 31

N’cste estabelecimento cucontia-sc scinpie vai i.ido sentimen­
to de doce fino, de chá, de massa, de iiuctas, etc., etc.

Apromptam-sc encommendas tanto pai a a cidade como pa­
ra fóra, com a maioi brevidade c modicos picços.

Vinhos finos engarrafados e a letalho. (244)

ARMA X3O3R.

JOÃO BtrriSTA IIIBEIKO
20, RUA NOV/\ DE SOUZA, 22 —BRAGA

Esta casa ó uma das mais antigas 
e acreditadas n’asta cidade, e tanto 
que foi, oflmialmonto, incumbida das 
ornamentações para as solemnes exé­
quias de sua alteza 0 snr. D. Au­
gusto, do sua magestade o snr. D. 
Fernando, do sua magostade 0 snr. 
D Luiz I, do snr. arcebispo de 
Earissa e coadjutor do bispo de La- 
mego, D. João Rebello Cardoso de 
Menezes, do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio José 'lo Freitas Honora- 
to e do snr. conde de S. Bento, e 
encarregada de tnandar pessoal e 
grande numero do vestidos Tanjo, 
para a imponente procissão que em
Lisboa so roalisou por ocoasião do CenMnario Antoniano.

1 em ido a diversas terras do paiz, encazrcgada de ornamentações 
fúnebres e festivas, omno a Villa Real, Villa Flor. Ribeira de Pena, 
Felguoiras, Arcos, Baroa, Baroelloa, Povoa de Varzim, Povoa de 
Lenhoso, etc., etc.

Nos últimos tempos, foi encarregada das festas mais famosas que 
nesta cidade se toem realizado, como das ornamentações da Cnthe- 
dral, para os solemnes Ts Deumt por ocoasião das visitas de sua 
magestade el-roi o senhor D. Carlos e do snr. major Mousinho do 
Albuquerque, festas da Consagração da Diocese, Centenário do Bom 
Jesus do Monte e sokmne entrada do actual arcebispo primaz, snr. 
D. Manoel Baptista da ('unha.

1 em um grnndc sortido dc fazendas e carros funerários, onc vão 
a todo» <>» pontoa do paiz, por uni preço relativim ente din inuto.

DROGARIA
DE (91

CARVALHO Á C.‘
Papei» pintados para forrar salas e tintas para pinturas.
Grande sortimento de oleos, viiniris, vintnto, gesso de estu­

que e pincéis, o que tudo vende por junto e n retalho.
Garante-se nVsto estabelecimento a boa qualidade das fazen­

da* recebida», a maior parte directamente do cÃrangeirn.
Preços na proporção da sua qualidade, sem con petencia

6—LARG » DE S. FRANCISCO—7

------------------—---------

Pharmacia Correia
FUNDADA EM 1881

Hnn «le M. Vicrnlc, 4*»
BB AGA

0 Peitoral de cereja com 
poeto, cura a tosse, bron- 
chite, rouquidão, uoquelu-

1 ehe, asthma, etc

0 Elixir anti escrophu 
loto, aconselha se com opti- 
mos resultados no escrophu- 
loso, lymphatismo, rachi- 
tismo, tuberculose incipien­
te e ossea,

A Inj q3<> hygienica,cu­
ra todas as purgações da 
urethra, ainda as maia an­
tigas. 

—
O Topico Cannabiano, . 

emprega-se na extraeção 
dos callos, oallosidades, etc. |

A ler pi na balsamica gra- ' 
nulada, modifica as affec- 
ções catarrhaes dos bron- , 

i chios e da bexiga, combate 
a tosse, etc. (280) 
------------------------------

| fNA nELOJOARI* I 

i |■OKT^ tl EÍA .

I1 * Praça do Bardo de S. ,
Martindo, 40 a 42—Braga J

Porta do Souto
* E’ que melhor e mais ba- , 
T rato se concerta toda a qua- • 
J-lidade de relogios. (3)

Collecção do Povo 
Scientifica, artística, industriai 

e agrícola 
Publicação mensal em 

volumes cartonados de 64 a 96 
paginas, ao preço de 100 reis 

Estão publicados os seguintes 
volumes:

Adubos chimicos e estrumes, 
por C. de Lima Alves.

0 Transvaal, por Antonio Al­
ves de Carvalho.

Guia pratico de photographia, 
por Arnaldo Fonseca.

0 poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool e o tabaco, por Ama­
deu de Freitas.

Pedro Alçares Cabral e o des­
cobrimento do fírazil, por Fau»- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (physio- 
pathia). 1.* parte: hygiene, um 
volume, pelo dr. João Bentes 
Castel Branco. 2.* parte: thera- 
peutiea (medicação), um volume. 

A sahir:
Almas do outro mundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todos os pe.didos devem ser 

dirigidos á Livraria Editora — 
Guimarães, Libanio & C *, 108, 
rua de S Roque, 110 —Lisboa.

Pharmacia Moderna ;
ANNEXOS:

, Pharmacia homaopathica. | 
| Ester ealisações diversas.

Perfumarias 
Consultas Medicas 
Aviamento de receituário 

: sob a inspecção d’um dos 
: pharmaceuticos proprieta- 
; rios.

VINHO TONICO ANALEPTICO
OE

Sampni» «1 Msrcdii
De muito bom paladar e 

bem acceite por todos os es- 
' tomagos, ó de primeira or­

dem como nutritivo, anti- 
| neurasthenico, estoinaeliico 
। e reconstituinte.
1 Usa-se nas convalescen- 
■ ças, tuberculose, eacrophti- 

las, rachitismo, fraqueza ge 
ral dyspepsias, etc.

Numerosos attestados me 
dicos comprovam a sua ef- 

í tioaoia.
Este vinho é escropulosa- , 

mente preparado pelos au- | 
ctores, o medico e pharnm- 
ceutico de 1.* classe II. ; 
Sampaio e pelo seu socio o I 

। pharmaceutioo J. Mncedo.
55, Campo de Sant’Anna, 59 

BRAGA

W* RKLtMOAKll 
ron ri c;t KZ1

E’ que se vendem os afa- I 
madoe relogio» naoionaoi, ; 
por preços baratíssimos 17. ■

CASA EDITORA 
DE 

r»MQ ntiEiaiMi»*
Rua das Oliveiras, 73 a 77 

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agos­

tinho d’Uliveira, com o retrato 
do auctor e um prefacio de Go­
mes Leal. 1 vol , edição de lu­
xo; preço 500 reis.

D. Antonio da Costa: Histo­
ria da Instrucçào Popular em 
Portugal, 2 • edição I volume 
de 340 paginas, optimamente 
impresso sui excellente papel, 
600 reis.

No Minho, 2.* edição do mes­
mo auctor, também oom um pre­
facio do editor. E’ o livro de via­
gens mais suggestivo e brilhante 
que so conhece escripto em por­
tuguês.

Tres Mundos, 3.* edição. «O 
Mundo Romano», o • Mundo Bar- 
baro» e o» Mundo Christâo»,de D. 
Antonio da Costa; preço 600 
reis.

Arithmetica das escolas pri­
marias, por Antonio Justino Fer- 
reira. ystema métrico e noçõe» 
de geometria synthetico, < n> har­
monia com os progran.n as <ffi- 
ciaes, illustrado. pelo dr. Joio 
limões Ferreira Figueirinhas, 
professor de sciencias mathen a- 
ticas no Lyceu Central do Por­
to; preço: brochado, 800 reis, 
cartonado, 350 reis.

J. Simbes Dias: «A escola 
primaria em Portugal», 1 vol. 
«Figuras de Cera», contos, 1 
vol. Estas obras custavam 500 
e 400 reis, mas presentemente 
vendem-se a 120 reis.

Todas as obras se remettem, 
francas de porte, a quem enviar 
a sua importância ao editor.

Em via de publicação:
Jesus Christo, 2.° volume da 

Bibliotbeca de Propaganda Ca 
tholica. Grammatica Intuitiva, 
por Antonio Bastos, professor da 
Escola Normal de Lisboa.

E’ a publicação, em volume, 
da magnifica grammatica de qve 
se teem dado excerpto» nos sup- 
plementos da «Educação» e que 
tão apreciada tem sido pelos snrs. 
professores. Padre Anti nio, । or 
J. Agostinho d’()livoi'a. Poema 
da Paz, pelo mesmo.

Peitoral de Cereja de Ayer
Pnra a pmmpta rum

Tosses, «leíluxos • 
constipacoM, Hron- 
chíte, catarrho pui- 
uionar, «la tisi< a put- 
monar u«» grão hiei» 
piente, c para propor­
cionar allivioc Mu-ego 
aos doentes da tjsica 
ou dos tubérculo» 
pulmonares, mesmo 
no estado mais adiau- 
itvlo dessa moléstia

0 remedio de A U R, 
contra sezões.-Tebieb inler- 
mitentes e biliosas.

Extracto composto de salsaparrilha de Ayer.— 
Para purificar o sangue, limpar o toipo t uui« ia- 
dical das escrophulas. Frasco, iímoo reis.

Todos os remédios que ficam indicados, são altan ente 
concentrados de maneira que sahem baratos, porque um 
vidro dura muito tempo.

Pilulas Callárlica» de Ayer.—Q melhor puigati- 
vo, suave, inteiramente vegetal.Fiasco, i.'ioo reis.

TONCO OHIEM AL
.MARCA ‘CASSELS»

KtquIMla |>i<-|>nru<4i«> para aformonear o cabcllo.
—Extiipa t< das as afiecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça.

akuu iToritin (marca Casseis).—Perfume delicioso para o 
lenço, o toucador e o banho.

Na^oneie» <ie «ijcerina (marca Casseis).—Muito grandes, 
qualidade superior.

A’ venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. Pre­
ços baratos.

^ crniiruKo «*«• B- !»• FnhnealoeU.—E’ o melhor remedio 
contra lombiigas. O proprietário esta prompto a devolver o dinhei­
ro a qualquer pessoa a quem o remedio náo faça o efleito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exactamcntc as instrucções.

I,err«-ilo «l«‘Sànr«M-lanl«- c puritiCHnic «l«- Jc? e», para 
desinfectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura 
>u nodóas de roupa, limpa metaes, e cura feridas—Preço, 240 reis.

Deposito—Jum«-» <a»»ei» A c.*, rua do Mousinho da Sil­
veira, n.° 85, i.°—I orto. (42)

0 VIGOR DO CABELLO,
DO OR. AYER, 

não tem rival para restituir ao cabello branca 
ou grisalho a «ua côr e frescura, e manter a 
cabeça limpa e sadia. Segundo a declararão 
de toda& as pessoas que o usam, é • preparado 
de taucador mais popular e elegante e que me- 
Uior fat crescer o cabello. Quando as glandulai 
opOSres se debUium por doença, velhice ot 
4MRudo, este cometico renova-lhes a vida ef 
dmfló recupera a sua prlfoitWu

Abundância e Formosura.


